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Introdução 
O cultivo da cana-de-açúcar possui grande importância 

socioeconômica e ambiental para o Brasil e para o Estado 
de Goiás, no qual existem grandes extensões de área de 
produção, sob condição de déficit hídrico, que podem 
promover quebras de produtividade. Este déficit pode ser 
detectado a partir das diferenças entre a temperatura foliar 
e temperatura do ar (Tf-Ta). Contudo, a medição da Tf-Ta 
em alguns locais pode não fornecer uma indicação 
adequada das condições de estresse hídrico 
representativas de um campo de cultivo, especialmente 
devido à heterogeneidade espacial das condições de 
umidade do solo e as extensas áreas cultivadas. Os 
termômetros infravermelhos utilizados na medição da 
temperatura foliar podem ser de difícil aplicação no início 
do ciclo dos cultivos, devido à cobertura parcial do dossel 
(López et al., 2009).  Desta forma, uma alternativa que tem 
sido estudada é o uso de imagens de sensoriamento 
remoto obtidas por satélite, capaz de capturar a 
variabilidade espacial da temperatura de superfície (Roy et 
al., 2014). 

Este trabalho objetivou avaliar a aplicabilidade de 
imagens de temperatura de superfície da faixa do 
infravermelho termal do satélite Landsat-8 na correlação 
com a temperatura foliar da cana-de-açúcar durante o ciclo 
de produção em estágio de cana-planta. 
 

Resultados e Discussão 
O balanço hídrico do período indica a má distribuições 

das chuvas, bem como a disponibilidade hídrica no solo 
(Figura 1). 

 
Figura 1. Balanço hídrico sequencial para a cultura da 
cana-de-açúcar. 
 

Observou-se uma mesma tendência entre a 
temperatura foliar (Tf) e a temperatura da superfície do 
dossel (Ts) proveniente da imagem termal do satélite 

Landsat-8 (Figura 2A), as quais mostraram maior 
dispersão no período chuvoso (janeiro-maio) (Figura 2A). 
Ainda, foram observadas correlações significativas entre a 
temperatura do ar (Ta) e as Tf e Ts (Figura 2A).  

Verificou-se um bom ajuste linear entre Tf e Ts 
(R

2
>0.90), com superestimativa da Tf(Ts) (Figura 2B). 

 

Tf = -0.0002x2 + 13.098x - 274106
R² = 0.6176

Ts = -0.0001x2 + 11.647x - 244120
R² = 0.6214

-8
-6
-4
-2
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20
22
24
26

18

20

22

24

26

28

30

32

34

36

38

40

11/1 5/2 2/3 27/3 21/4 16/5 10/6 5/7 30/7 24/8 18/9

T
a
 (
 C

)

T
f 
e
 T

s
 (
 C

)

Tf Ts Ta
 

Tf = 0.6651Ts + 11.439
R² = 0.953
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Figura 2. (A) Ajustes de regressão da temperatura foliar 
(Tf) e da superfície (Ts), e (B) a relação entre Tf(Ts). 
 

Conclusões 
É possível estimar a temperatura foliar a partir da 

temperatura de superfície obtida por imagens orbitais, 
recomendando-se ajustes principalmente nos períodos 
chuvosos. 
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